
O T R A S N O T I C I A S 

Homenagem al Prof. Avelino de Jesus da Costa 

A faculdade de Teologia-Braga , d a Univers idade Catól ica Por tuguesa , pro-
moveu no dia 28 de J a n e i r o de 1994, con jun tamente com o Cab ido da Basílica Pri­
macial Bracarense , urna h o m e n a g e m pública ao Cónego Professor D o u t o r Avelino 
de J e sus da Costa . 

A l é m de n u m e r o s o s amigos e a d m i r a d o r e s do D o u t o r Ave l ino C o s t a , 
associaram-se fo rmalmente à h o m e n a g e m o Arcebispo P r i m a z de Braga , D . Eur ico 
Dias Nogue i ra ; o San tuà r io de Nossa Senhora de Fa t ima; e o Pres idente d a Acade­
mia Po r tuguesa d a His tor ia , Professor D o u t o r J o a q u i m Ver iss imo Ser räo . 

H i s to r iou e just i f icou a iniciat iva o Di rec to r Ad jun to da Facu ldade de 
Teologia-Braga . Usou a inda d a pa lavra o Deäo do C a b i d o Bracarense , Con. Dou­
tor E d u a r d o de Melo Peixoto . A apresentacào do h o m e n a g e a d o foi feita pelo pro­
fessor da Facu ldade de Let ras do Por to Con. D o u t o r José M a r q u e s . Encer rou a ses-
säo o h o m e n a g e a d o , que agradeceu , comovido , todas as manifestacöes de car inho 
recebidas. 

A festa teve c o m o petexto p róx imo o 86° aniversar io natalicio do D o u t o r 
Avelino Cos ta e a apresen tacào do fascículo especial d a revista Theologica (28, 2, 
1993), todo ele ded icado atí i lustre professor. 

A Revis ta recolhe, além das intervencòes na sessäo, u m conjunto de Estudos 
de His tor ia Religiosa, de autores por tugueses , cent rados em temáticas p róx imas à 
p roducäo l i teraria do Prof. Avelino Costa : 

Aires A. Nasc imen to , Um eco de Plinio, o Jovem, em Pascásio de Dume; A m a d e u 
Tor r e s , 0 Liber Fidei e o seu contributo para urna protogramática do Portugués; M a r i a T e ­
resa N . Ve loso -Mar ia Alegria F . M a r q u e s , 0 dominio da Sé de Braga em tenas de Cha­
ves na Idade Mèdia. 0 contributo de Liber Fidei; J o a q u i m O . Braganca , Fragmento de 
um Missal de Braga do Século XII; J o s é Ma t to so , Tibàes na Idade Mèdia; J o s é An tunes , 
0 testamento de Fernando Joanes de Portocarreiro, deäo da Sé de Braga e prior de Guimaràes 
(de 1272); F ranque l im Neiva Soares , Origens da freguesia de Aptllia; José M a r q u e s , As 
Confrarias da Paixào na antigua arquidiocese de Braga; M a r i a He lena da C r u z Coelho-
Rui C u n h a M a r t i n s , 0 monaquismo feminine cistcrciense e a nobreza medieval portuguesa 
(séculos XIII-XIV); Isabel Vi lares C e p e d a , Os «'Quarenta' Mártires de Sebaste». Un teste-
munho manuscrito do século XV em portugués; Isaías d a Rosa Pere i ra , Martirologio-
Obituàrio da Sé de Lanugo; J o à o Francisco M a r q u e s , Meio século de urna paróquia rural 
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—S. Cristóvio de Nogueira de Regedoura—, desde o firn do Antigo Regime ao advento de 
Liberalismo, através do Livro das Visitares (1789-1851); M a r i a Jo sé Azevedo Santos , 
Urna ciencia em Portugal e na europa: a Paleografia (séculos XIX-XX); Gera ldo J . A. 
Coelho Dias , Historia e Memoria: 0 Mandato do lava-pés. 

Depois do Editorial, que justifica a iniciativa, Theologica ab re com urna secgào 
de Testemunhos, lidos na h o m e n a g e m pública: 

D. Eurico Dias Nogue i ra , A minha homenagem a um servidor de Deus e dos ho-
mens; Edua rdo de Melo Peixoto , Um ilustre Capitular; Luc iano Cr i s t ino , «Fatima é 
urna dans minhas mais íntimas devocdes»; J o a q u i m Ver í s s imno Ser rào , Mensagem. 

A secgào de Estudos, cujo elenco t ranscrevemos ac ima, inicia-se com dois tra-
balhos cent rados na figura do h o m e n a g e a d o : Jo sé M a r q u e s , Porf. Doutor Avelina de 
Jesus da Costa. Sinopse bio-bibliográfica; A r m i n d a C l a r a Pocas , Bibliografia de Avelina de 
Jesus da Costa. Este dois t r abamos a judam a descobri r a ex t raord ina r ia d imensào do 
Prof. Avelino Costa . A. Pocas inventar ia 354 títulos de t rabalhos do h o m e n a g e a d o 
que se d is t r ibuem por: Monografías e analíticos de monografías; artigos em publicacóes pe­
riódicas: artigos em dicionários e em enciclopedias. 

Na análise que fez da p r o d u c t o bibliográfica do Prof. Avel ino Costa , o Prof. 
José M a r q u e s p6e em des taque «o cidadáo p ro fundamen te l igado à sua te r ra natal»; 
a sua capacidade pa ra reconhecer e enal tecer os mér i tos de grandes figuras da histo­
riografía por tuguesa ; a p romogáo de reunióes científicas e congressos que m a r c a r a m 
a vida da Arquidiocese de Braga nos úl t imos decenios; a sua par t icu lar a tencào a 
temas que a judam a descobrir a presenga da V i r g e m M a r i a na vida dos por tugue­
ses; os dois volumes d a sua obra p r i m a 0 bispo D. Pedro e a organizafáo da diocese 
de Braga «com a qual se apresentou a provas de d o u t o r a m e n t o , e m 1959, ma rco his­
tórico referencial na sua car re i ra univers i ta r ia e p a r a a his tor ia da diocese de 
Braga». 

Avelino de J e sus da Cos ta nasceu em 4 de J a n e i r o de 1908, no lugar do Ba­
rrai da freguesia de S. J o à o de Vila C h a , concelho de Pon te de Barca . F requen tou 
os Seminar ios arquidiocesanos de Braga até ao fim do C u r s o Filosófico. Depois , por 
indicagào do seu bispo, foi p a r a R o m a onde obteve o grau de bachare l em Filosofia 
na Univers idade Grego r i ana , em 1930. Por mot ivo de doenga, teve que in te r rom­
per os estudos na C i d a d e E t e r n a e regressar a Braga . Fez aqui os Es tudos Teológi­
cos, Ibi o rdenado sacerdote em 1933 e passou de imedia to a professor do Semina­
rio. Em 1943 matr iculou-se n a Facu ldade de Let ras da Unive r s idade de C o i m b r a , 
onde se licenciou em Ciencias His tór icas e Filosóficas em 1951. Foi escolhido pa ra 
assistente da m e s m a Faculdade e ai se dou to rou , em 1959. E m 1968, passou a pro­
fessor ex t raord inar io . Menteve-se ai até à sua jub i lagào , em 1978. 

Apesar da sua saúde débi l , doi sempre u m t r aba lhador infatigável. Disponí-
vel pa ra quan tos o p r o c u r a m , con t inua a dedicar-se a diferentes t rabalhos de inves-
tigagào, tendo entre màos , en t re out ros , a revisào d a sua tese de d o u t o r a m e n t o . A 
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extensào e p rofundidade das suas pe rmanen te s investigacòes nào o d is t raem da sua 
cond ic io de sacerdote . S e m p r e se assumiu como tal. 

Recolho , d a saudacào que lhe dirigiu o Arcebispo de Braga —o seu b i spo—, 
très afirmacòes q u e s intet izam o seu perfil: «Invulgar , pelo m o d o corno sempre sou-
be conciliar as exigencias do labor docente e invest igador com a inalterável fidelida-
de ao sacerdocio recebido e cons tan temente assumido; (. . .) Invu lgar , pela salutar 
licào de fé e p iedade que con t inua a oferecer aqueles com q u e m convive no dia a 
dia ( . . . ) . Invu lgar , pela m o r a d a de urna a lma g rande e m corpo tao franzino; nao 
é frequente encon t ra r u m h o m e m , de compleicào enfermica desde a j u v e n t u d e , com 
urna c a m i n h a d a de traball io persistente e d u r o , ao logo de oito décadas , como a 
que vem real izando». 

Foi este sacerdote e univers i tar io , cuja d imensào ul t rapassa as fronteiras du-
m a Diocese, d u m a Unive r s idade , d u m País , o merecido centro d a h o m e n a g e m que 
aqui se resenha. 

Pio G . ALVES DE SOUSA 
Facultade de Teologia 

Universidade Católica Portuguesa 
P-4719 Braga Codex 

Las excavaciones arqueológicas 
en la catedral de Pamplona 

En 1991 el G o b i e r n o de N a v a r r a y el Arzobispado de P a m p l o n a firmaron 
un convenio por el que el G o b i e r n o asumía la res tauración de la catedral de P a m ­
plona. Nues t ro pr incipal t emplo se encon t r aba en lamentables condiciones y e r a 
preciso a b o r d a r su ar reglo . El Proyecto director con templa varias fases de las que 
la p r i m e r a se ref iere a la res tauración del inter ior ( l impieza, res tauraciones de reta­
blos, adecuada i luminac ión , e tc . ) . Ello impl icaba el l evan tamien to del pav imen to 
enlosado en 1817, con la consiguiente remoción de t ierras p a r a instalaciones de ca­
lefacción, etc. Este hecho ya suponía la in tervención arqueológica en cumpl imien to 
de la Ley de Pa t r imon io . 

En los úl t imos quince años en E u r o p a y t amb ién en España las or ientaciones 
en el c a m p o de la cu l tu ra inciden especialmente en cuestiones de recuperación y 
protección de aspectos relacionados con las raíces históricas, concre tamente con el 
pa t r imonio arqueológico. 

La catedral de P a m p l o n a , más que n ingún otro edificio, es el reflejo de 
nues t ro pasado . H a conservado en sus muros los dist intos acontecimientos que suce-
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